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RESUMO 

Cognição Numérica é a área da neurociência que estuda os processos cognitivos envolvidos no 

raciocínio matemático. Seu desenvolvimento ocorre mediante fatores biológicos e ambientais. 

Dentre os fatores ambientais estão os Ambientes de Aprendizagem Familiar e Escolar, 

compreendidos como um conjunto de práticas comportamentais, didáticas e pedagógicas nas 

relações família-criança-escola, e que contribuem para o aprendizado de habilidades escolares. 

Portanto, o objetivo desta pesquisa foi investigar e analisar a influência dos Ambientes de 

Aprendizagem Familiar e Escolar junto à Cognição Numérica e Ansiedade Matemática em 

alunos do 1º ano do Ensino Fundamental. Para tanto, a tese foi dividida em três estudos. O 

primeiro estudo avaliou a Cognição Numérica e a Ansiedade Matemática dos alunos do 1º ano 

do Ensino Fundamental. Participaram 232 crianças da rede pública da cidade de Bauru-SP. A 

coleta foi realizada de forma individual, na própria escola em que a criança estudava, entre 

março e dezembro de 2022. As crianças responderam testes que mediam Cognição Numérica, 

Ansiedade Matemática, Inteligência, Aritmética e Desempenho escolar. Os resultados 

indicaram que as crianças tiveram melhor desempenho em Senso Numérico e Compreensão 

Numérica. Inteligência e Desempenho escolar (Leitura e Escrita) tiveram um efeito positivo 

sobre Cognição Numérica. Por sua vez, houve um efeito negativo de Inteligência e de 

Compreensão Numérica sobre Ansiedade Matemática. Já o segundo estudo verificou se o 

Ambiente de Aprendizagem Familiar influenciava na Cognição Numérica e Ansiedade 

Matemática dos filhos. Participaram desta etapa 97 cuidadores e seus respectivos filhos (as). 

Os cuidadores responderam um questionário on-line contendo dados sociodemográficos, um 

questionário sobre recursos disponíveis no ambiente familiar, escalas de ansiedade 

generalizada, ansiedade matemática, crenças e atitudes voltadas para a matemática. De forma 

geral, o Ambiente de Aprendizagem Familiar Matemático, Crenças parentais e Renda familiar 

influenciaram positivamente nos escores de Cognição Numérica. Também houve efeito 

negativo do Ambiente de Aprendizagem Informal e de Alfabetização em fatores isolados de 

Cognição Numérica. Além disso, a Ansiedade Matemática dos pais influenciou de forma 

negativa nos escores de Produção Numérica, e de forma positiva no Senso Numérico. Por fim, 

o terceiro estudo teve por finalidade avaliar a influência do Ambiente de Aprendizagem Escolar 

sobre a Cognição Numérica e a Ansiedade Matemática das crianças. Participaram 120 alunos 

e suas respectivas professoras unidocentes (n=16). As professoras responderam um 

questionário on-line contendo dados sociodemográficos, escalas de ansiedades generalizada e 

matemática, autoeficácia para o ensino da matemática e estereótipo de gênero em relação à 

matemática. Os resultados identificaram que a Ansiedade Generalizada das professoras foi 

capaz de produzir um efeito negativo sobre Cognição Numérica, Aritmética e Desempenho 

matemático. Por sua vez, a ansiedade matemática das professoras influenciou de forma positiva 

na Cognição Numérica. Não houve efeito da Ansiedade Matemática das professoras sobre os 

alunos. Tais resultados foram interpretados a partir da literatura científica, e indicam a 

necessidade de mais pesquisas devem a fim de confirmar e elucidar tais resultados, bem como 

superar as limitações deste estudo. 

 

Palavras-chave: Cognição Numérica; Ansiedade Matemática; Ambiente de Aprendizagem 

Familiar; Ambiente Escolar. 
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ABSTRACT 

Numerical cognition is the area of neuroscience that studies the cognitive processes involved 

in mathematical reasoning. Its development occurs through biological and environmental 

factors. Among the environmental factors is the Home and School Learning Environment, 

understood as a set of behavioral, didactic, and pedagogical practices in family-child-school 

relationships that contribute to the learning of school skills. Therefore, the goal of this research 

was to investigate and analyze the influence of Home and School Learning Environments on 

Numerical Cognition and Mathematical Anxiety in 1st-grade students. Therefore, the thesis 

was divided into three studies. The first study assessed the Numerical Cognition and 

Mathematical Anxiety of 1st-grade students. A total of 232 children from the public schools in 

Bauru, SP, participated. Data collection took place individually, at the school where the child 

studied, between March and December 2022. The children completed tests measuring 

Numerical Cognition, Mathematical Anxiety, Intelligence, Arithmetic, and Academic 

Performance. The results indicated that the children performed better in Number Sense and 

Number Comprehension. Intelligence and School Performance (Reading and Writing) had a 

positive effect on Numerical Cognition. There was a negative effect of Intelligence and 

Numerical Comprehension on Mathematical Anxiety. The second study investigated whether 

the Home Learning Environment influenced the Numerical Cognition and Mathematical 

Anxiety of children. This stage involved 97 caregivers and their respective children. Caregivers 

completed an online questionnaire with sociodemographic data, information on resources 

available in the home environment, generalized anxiety, mathematical anxiety, beliefs, and 

attitudes towards mathematics scales. Overall, the Mathematical Home Learning Environment, 

Parental Beliefs, and Family Income positively influenced Numerical Cognition scores. There 

was also a negative effect of the Informal and Literacy Learning Environment on isolated 

factors of Numerical Cognition. Additionally, parental Mathematical Anxiety negatively 

influenced Numerical Production scores and positively influenced Number Sense. Finally, the 

third study aimed to evaluate the influence of the School Learning Environment on Numerical 

Cognition and Mathematical Anxiety in children. A total of 120 students and their respective 

teachers (n=16) participated. Teachers completed an online questionnaire with 

sociodemographic data, scales of generalized and mathematical anxieties, self-efficacy for 

teaching mathematics, and gender stereotypes in relation to mathematics. The results identified 

that teachers' Generalized Anxiety had a negative effect on Numerical Cognition, Arithmetic, 

and Mathematical Performance. Conversely, teachers' mathematical anxiety positively 

influenced Numerical Cognition. There was no effect of teachers' Mathematical Anxiety on 

students. These results were interpreted based on scientific literature, indicating the need for 

further research to confirm and elucidate these findings, as well as overcome the limitations of 

this study. 

Keywords: Numerical Cognition; Math Anxiety; Home Learning Environment; School 

Environment. 
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1. INTRODUÇÃO 

 

O papel da matemática transcende o âmbito escolar, sendo fundamental na realização 

de tarefas do cotidiano, por exemplo, compreender datas, horários e manipular dinheiro (Haase; 

Wood; Willmes, 2010). Entretanto, os resultados de estudantes brasileiros em provas 

padronizadas nacionais (Sistema de Avaliação da Educação Básica - SAEB) e internacionais 

(Programa Internacional de Avaliação de Estudantes -PISA) têm sido preocupantes, indicando 

que não há domínio de habilidades matemáticas básicas. 

Os resultados da prova Saeb de 2019 indicaram que, dentre os alunos do 5º ano, 47% 

apresentaram proficiência em matemática, contra 18% do 9º ano, e 5% do Ensino Médio 

(Brasil, 2022). Já o Relatório PISA de 2022 (Brasil, 2023; OCDE, 2023) que avaliou estudantes 

entre 15 e 16 anos, indicou que a maior parte dos alunos brasileiros se encontra no Nível 1 ou 

abaixo dele (73%), portanto, não alcançaram o nível mínimo de proficiência esperado (Nível 

2). Este dado posiciona o Brasil entre as posições 62° e 69° (total de 81 países). Outro dado 

relevante é que o letramento matemático melhorou somente entre os anos de 2003 e 2009, não 

havendo ganhos nos anos subsequentes da edição da prova (OCDE, 2018). 

De acordo com o Centro Nacional de Pesquisa e Desenvolvimento para Alfabetização 

e Matemática de Adultos do Reino Unido (National Research and Development Centre for 

Adult Literacy and Numeracy), menores habilidades matemáticas se relacionam com prejuízos 

em diversas esferas da vida adulta, tais como: a) econômica: maior tempo desempregado, 

menor salário, limitados recursos financeiros; e b) social: gravidez na adolescência, moradias 

inadequadas, maior tendência a criminalidade (NRDC, 2013). Além disso, baixas habilidades 

matemáticas se relacionam com menor probabilidade de os jovens escolherem carreiras das 

áreas de ciência, tecnologia, engenharia e matemática (conhecida como STEM) (Wang; Ye; 

Degol, 2017). 

A área da psicologia cognitiva e neurociência responsável por estudar o raciocínio 

matemático e seus processos adjacentes denomina-se Cognição Numérica (CogNum) (Sella; 

Hartwright; Kadosh, 2018). Dentre as variáveis que contribuem para o desenvolvimento da 

CogNum estão, os fatores primários (de origem biológica e inata) e secundários, que envolvem 

aspectos ambientais, tais como, Ambiente de Aprendizagem Familiar e Escolar, condições 

socioeconômicas, culturais e psicológicas (ex. ansiedade matemática) (Rotta, 2016; Geary et 

al., 2007; Dowker, 2005). 
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O Ambiente de Aprendizagem (AA) compreende uma série de práticas 

comportamentais, didáticas, pedagógicas, bem como fatores socioeconômicos e culturais nas 

relações família-escola-criança, que podem contribuir para o aprendizado de habilidades 

escolares (ex. matemática), bem como, da ansiedade matemática (Rotta, 2016; Missal et al., 

2015; Soto-Calvo et al., 2020; Douglas; Zippert; Rittle-Johnson, 2021; Pinquart, 2018; Cohen, 

Rubinsten, 2017). Portanto, o Ambiente de Aprendizagem pode ser dividido em: Ambiente de 

Aprendizagem Familiar (AAF) e Ambiente de Aprendizagem Escolar (AAE). 

Contudo, pouco ainda se sabe sobre o impacto do AAF e AAE sobre a Cognição 

Numérica, sendo que nenhum estudo nacional foi encontrado até o momento. A maior parte 

dos estudos avaliam a relação do AA com medidas específicas de matemática (ex. aritmética e 

desempenho escolar) e são realizados em países desenvolvidos (principalmente América do 

Norte e Europa). Estes países são fortemente caracterizados por maior igualdade social, melhor 

nível socioeconômico e melhores índices educacionais. Susperreguy e colaboradores (2021) 

reforçam a importância de compreender diferenças nas práticas de aprendizagem, 

principalmente em países da América Latina, no qual há maiores níveis de desigualdade social. 

Koslinski e Bartholo (2020) também apontam que há poucos estudos brasileiros de caráter 

longitudinal que investigam estas interações. 

Sendo assim, o objetivo geral deste estudo é compreender a influência do Ambiente de 

Aprendizagem Familiar e Ambiente Escolar no desenvolvimento da CogNum e da Ansiedade 

Matemática (AM) em alunos do 1° ano do Ensino Fundamental I. Acredita-se que a importância 

desta pesquisa seja buscar identificar as características particulares do Ambiente de 

Aprendizagem Familiar e Escolar no contexto brasileiro, e de que forma elas se relacionam 

com maiores habilidades matemáticas e menores níveis de ansiedade matemática. Espera-se 

ainda que o trabalho possa favorecer o entendimento sobre diferenças sociais e culturais em se 

tratando de AAF e AAE, e assim, contribuir com a formulação de políticas públicas 

educacionais mais adequadas para nossa realidade. 

Nesse sentido, deve-se destacar o caráter inovador do trabalho, tendo em vista que há 

pouco conhecimento da nomenclatura de Ambiente de Aprendizagem Familiar nos estudos 

nacionais. Em vários trabalhos brasileiros utiliza-se apenas o termo de Ambiente Familiar ou 

Domiciliar, o que pode gerar certa confusão, pois em geral, são analisadas apenas variáveis 

sociodemográficas, sem qualquer menção a aprendizagem. Além disso, há pouco trabalhos 

dedicados a compreender especificamente a aprendizagem da matemática. 
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A relevância deste trabalho também deve-se estender ao maior conhecimento de 

cuidadores sobre quais recursos domésticos e práticas comportamentais são mais determinantes 

para o aprendizado da matemática. Também espera-se que esta pesquisa possa contribuir para 

que a comunidade escolar compreenda qual o impacto do contexto escolar e familiar no 

desenvolvimento de habilidades matemáticas, e assim, buscar trabalhar estratégias de ensino e 

aprendizagem mais adequadas junto com a família. 

Para tanto, esta tese está dividida em três estudos: o Estudo 1 buscou caracterizar a 

CogNum e a AM em alunos do 1° ano do Ensino Fundamental I. O Estudo 2 teve por finalidade 

compreender a influência do Ambiente de Aprendizagem Familiar sobre a CogNum e a AM. 

Por fim, o Estudo 3 analisou a relação entre o Ambiente de Aprendizagem Escolar, CogNum e 

a AM. Tendo isso em vista, a tese está organizada em três capítulos. O Capítulo 1 irá discorrer 

sobre o desenvolvimento da Cognição Numérica. O Capítulo 2 irá tratar de Ansiedade 

Matemática e seus impactos em crianças, cuidadores e professores. Por fim, o Capítulo 3 irá 

abordar os conceitos de Ambiente de Aprendizagem Familiar e Escolar. Na sequência, são 

apresentados os objetivos e métodos gerais da pesquisa, descrição dos Estudos 1, 2 e 3 e 

considerações finais. 
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10. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

 

 

Ambientes de aprendizagem familiar e escolar são termos amplos que abrangem 

recursos disponibilizados para aprendizagem, assim como, comportamentos e atitudes parentais 

e da equipe pedagógica, respectivamente. A literatura tem encontrado evidências de relação 

entre o AAF_mat e o desempenho matemática. No entanto, os estudos ainda são escassos sobre 

a influência do AAF (alfabetização, matemática e informal) e AAE sobre a cognição numérica 

e ansiedade matemática. Sendo assim, o objetivo principal desta tese foi analisar a influência 

dos Ambientes de Aprendizagem Familiar e Escolar sobre a cognição numérica e ansiedade 

matemática em alunos do 1º ano da escola pública. 

A partir do primeiro estudo, foi possível identificar que os alunos do 1º ano apresentaram 

melhores habilidades em Senso Numérico e Compreensão Numérica. Foram constatadas 

diferenças de acordo com idade e sexo, para CogNum, mas não para AM. Também foi 

verificado que inteligência geral, desempenho em leitura e habilidades de cognição numérica 

influenciaram positivamente o desempenho matemático e de aritmética. Além disso, 

inteligência, leitura e/ou escrita afetaram positivamente habilidades específicas de cognição 

numérica, como senso numérico, processamento numérico e cálculo. Em relação a AM, foi 

possível concluir que esta afetou apenas o domínio de processamento numérico de cognição 

numérica. Até o momento existem poucos estudos que se aprofundaram em averiguar 

exatamente quais habilidades matemáticas são mais ou menos influenciadas por AM. Também 

é importante ressaltar que poucos estudos avaliaram a AM em estudantes do 1° ano. Portanto, 

é imprescindível que outros estudos brasileiros visem avaliar e caracterizar a AM em crianças 

brasileiras, desde o primeiro ano escolar. 

Conforme esperado, foi encontrada uma correlação negativa entre ansiedade matemática 

e cognição numérica, indicando que esta correlação está presente desde o primeiro ano escolar. 

Além disso, houve um efeito negativo de inteligência e Compreensão Numérica para AM, sendo 

que menores pontuações naquelas variáveis se relacionaram a maiores níveis de ansiedade 

matemática. Este foi o primeiro estudo, que se tem conhecimento até o momento, que investigou 

a relação entre CogNum e AM, já que outras pesquisas investigaram a relação com desempenho 

escolar ou habilidades aritméticas. 

Já o segundo estudo investigou a influência do ambiente de aprendizagem familiar sobre 

a CogNum e AM dos seus filhos. De forma geral, os pais proporcionam frequentemente 

atividades que estimulam as habilidades de leitura, escrita e matemática. Verificou-se que 



102 
 

AAF_mat, Crenças e Renda influenciaram positivamente em CogNum. No entanto, 

AAF_informal teve um impacto negativo, tanto em Compreensão Numérica, quanto em 

Produção Numérica, ao passo que AAF_alfa afetou negativamente apenas Compreensão 

Numérica. 

O estudo também verificou que, pais com maiores níveis de ansiedade matemática 

afetaram de forma negativa o desempenho dos filhos em Produção Numérica, por outro lado, 

afetaram de forma positiva o Senso Numérico. Este resultado pode indicar que AM dos pais 

afeta diferentes habilidades matemáticas. No entanto, mais pesquisas são necessárias, a fim de 

confirmar estes dados. Por sua vez, foi constatado efeito de direção negativa de AAF_mat e 

Renda dos pais sobre AM dos filhos. Portanto, um ambiente com mais atividades de estimulação 

a aprendizagem matemática e maiores rendas, se associaram a menor nível de AM dos filhos. 

No entanto, não foi encontrado nenhum efeito de AM-pais sobre AM dos filhos, o que sugere 

que, para o primeiro ano escolar, os pais não transferem sua AM para os filhos, e que outras 

variáveis familiares, escolares e individuais podem ter maior valor de contribuição. 

Por fim, o terceiro estudo teve por finalidade avaliar o impacto do ambiente de 

aprendizagem escolar sobre a CogNum e AM dos alunos. Foi verificado que a ansiedade 

generalizada das professoras afetou de forma negativa a cognição numérica, o desempenho 

matemático e a habilidade de aritmética dos alunos do primeiro ano. Por sua vez, diferentemente 

do que era esperado, a ansiedade matemática das professoras influenciou de forma positiva as 

habilidades de CogNum dos alunos. Portanto, verifica-se que aspectos emocionais das 

professoras podem ser capazes de influenciar a aprendizagem matemática dos alunos. Tal 

resultado necessita de mais investigação, tendo em vista a amostra reduzida de professoras 

participantes e a falta de estudos nacionais e internacionais sobre o tema. 

A partir disso, devem ser ressaltadas algumas limitações desta pesquisa, dentre elas: a) 

falta de validação de alguns instrumentos para a população brasileira, o que pode limitar a 

interpretação e generalização dos resultados. Dessa forma, futuros estudos serão direcionados 

para verificar a adequação dos instrumentos para esta população; b) deve-se ressaltar que, os 

tamanhos de efeito foram pequenos ou sem significância estatística, em alguns casos. Isso pode 

ser explicado em decorrência do tamanho amostral o que sugere a necessidade de serem 

realizadas pesquisas mais representativas, a fim de confirmar ou refutar estes dados; c) a 

pesquisa foi restrita ao 1° ano escolar, dificultando a compreensão sobre o desenvolvimento da 

AM em crianças brasileiras, e das influências do AAF e AAE sobre a matemática e ansiedade 

matemática a longo prazo; d) este estudo não avaliou o efeito de variáveis físicas da escola e 

didáticas das professoras sobre a aprendizagem e ansiedade matemática dos alunos. Tal análise 
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pode ajudar a elucidar melhor os efeitos de AAE sobre a aprendizagem; e) por fim, este estudo 

não utilizou outro instrumento que medisse a ansiedade geral ou ansiedade para aprendizagem 

nos escolares em outras disciplinas. 

De forma geral, acredita-se que esta pesquisa contribuiu de forma significativa para 

compreender de que forma o AAF (alfabetização, matemática e informal) e o AAE contribuem 

para os fenômenos da cognição numérica e ansiedade matemática em crianças do 1º ano. Tendo 

em vista os achados e limitações apontados, futuras pesquisas devem se dedicar a compreender 

a manifestação da AM em estudantes brasileiros. Para tanto, métodos longitudinais podem 

auxiliar no entendimento do fenômeno ao longo do desenvolvimento escolar. Próximas 

pesquisas também devem buscar comparar a ansiedade matemática em estudantes de escolas 

públicas e privadas, bem como avaliar as percepções estudantis sobre a matemática. 

Em se tratando do AAF, destaca-se que a maior parte dos instrumentos abrangem a 

percepção dos pais sobre o fenômeno estudado. Segundo Hornburg e colaboradores (2021), 

AAF_mat é um construto complexo e, portanto, futuras pesquisas também devem utilizar outras 

formas de análise, tais como observação direta, grupos focais, entrevistas e diários de registro 

de frequência. Outras pesquisas também são necessárias a fim de analisar o efeito de ansiedade 

matemática de pais e professores sobre diferentes habilidades matemáticas, e não apenas sobre 

o desempenho escolar. Além disso, também pode ser relevante avaliar o efeito da ansiedade dos 

pais e professores no ensino da matemática. 

Em se tratando do AAE, acredita-se que é necessário ter uma melhor compreensão do 

conceito, tendo em vista que não há um consenso na literatura sobre o tema. Além disso, sugere- 

se a elaboração de uma escala para avaliar este constructo de forma mais eficiente. Por fim, nos 

últimos anos tem-se discutido bastante sobre a saúde mental e qualidade de trabalho dos 

professores brasileiros. No entanto, não há pesquisas suficientes que avaliem o efeito de 

variáveis psicológicas sobre o desempenho do aluno e do professor. Dessa forma, espera-se que 

esta pesquisa possa contribuir para que família, escola e demais agentes da sociedade 

compreendam sua relevância na aprendizagem matemática. Assim como, que novas pesquisas 

sejam feitas para compreender tais fenômenos na população brasileira. 
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ANEXO 1 – PARECER CONSUBSTÂNCIADO DO COMITÊ DE ÉTICA 

(Projeto 1) 
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ANEXO 2 – PARECER CONSUBSTÂNCIADO DO COMITÊ DE ÉTICA 

(Projeto 2) 
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APÊNDICE A – TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO 

(Versão pais/responsáveis) 

 

Título da Pesquisa: Influência do Ambiente Matemático Familiar sobre as Habilidades e a 

Ansiedade Matemáticas 

 

 

1. Da natureza da pesquisa: Você está sendo convidado a participar como voluntário 
(a) desta pesquisa, que tem como finalidade de investigar a influência do ambiente de 

aprendizagem familiar sobre as habilidades e ansiedade matemáticas, de crianças do início 

do Ensino Fundamental I. 

2. Participantes da pesquisa: Participarão aproximadamente, 300 estudantes do 1º ao3º 

ano do Ensino Fundamental, da rede pública de ensino, da cidade de Bauru (São Paulo),e seus 

respectivos pais ou responsáveis. 

3. Envolvimento na pesquisa: Ao aceitar participar deste estudo você será solicitado (a)a 

responder algumas perguntas com duração aproximada de 50 minutos, sobre seus dados 

demográficos, pensamentos e sentimentos em relação à matemática, educação matemática de 

forma geral e desenvolvimento da criança. As perguntas poderão ser respondidas através de 

um link via questionário do Google Forms enviado ao seu e-mail,ou ainda por meio de uma 

entrevista on-line ou presencial, em horário a ser combinado com você. Você ainda será 

convidado (a) a responder mais algumas perguntas nos próximos dois anos, com um tempo 

de duração de, aproximadamente, 30 minutos. Somente serão enviados e-mails exclusivos 

sobre sua participação na pesquisa. 

Além disso, seu filho(a) também será convidado(a) a responder algumas perguntas e realizar 

atividades sobre seus sentimentos, habilidades matemáticas, desempenho escolare raciocínio 

não-verbal, nos próximos três anos, com duração aproximada de 60 minutos.Tais atividades 

serão realizadas de forma individual na própria escola em que ele(a) estiver matriculado(a), 

em horário regular de aula, e de acordo com a disponibilidade da instituição, a fim de 

interferir o mínimo possível na rotina da criança e do professor. 

4. Riscos e desconforto: a participação envolvida nesta pesquisa envolve risco mínimo,como 

por exemplo, você ou ainda a criança se sentirem cansados ou um pouco desconfortáveis em 

ter que responder alguma pergunta. Caso isso aconteça, a pesquisadora poderá fazer pausas 

entre as perguntas ou atividades, ou ainda agendar o término das tarefas da criança para outro 

dia, caso seja necessário. 

5. Benefícios: Você não terá quaisquer benefícios financeiros sobre os eventuais resultados 

decorrentes da pesquisa. Porém, esperamos que o presente estudo possa contribuir para 

compreender de que forma o ambiente familiar pode contribuir para o desenvolvimento das 

habilidades matemáticas e ansiedade matemática. 

6. Confidencialidade: Todas as informações por você fornecidas e os resultados obtidos 

serão mantidos em sigilo, e estes últimos só serão utilizados para divulgação em reuniõese 

revistas científicas. 

Destaca-se que, você tem liberdade para recusar a participação, ou ainda, se recusar a 
continuar participando em qualquer fase desta pesquisa, sem qualquer prejuízo para vocêou 
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seu filho(a). Sempre que quiser poderá pedir mais informações sobre esta pesquisa 

através do telefone da pesquisadora do projeto e, se necessário, por meio do telefone do 

Comitê de Ética em Pesquisa. 

 

Tendo em vista os itens acima apresentados, eu, de forma livre e esclarecida, manifestomeu 

consentimento em participar da pesquisa: 

( ) Concordo em fazer parte desta pesquisa. 

 

( ) Não concordo em fazer parte desta pesquisa. 

 

 

Nome da pesquisadora responsável: Angélica Polvani Trassi 

Contato: ap.trassi@unesp.br 

(14) 98182-6601 

Orientadora: Flávia Heloisa Santos 

 

 
Em caso de dúvidas, com respeito aos aspectos éticos desta pesquisa, você poderá consultar: CEP - 

Comitê de Ética em Pesquisa da Faculdade de Ciências– UNESP Bauru 

Fone: (14) 3103-9400 / E-mail: cepesquisa.fc@unesp.br 

mailto:ap.trassi@unesp.br
mailto:cepesquisa.fc@unesp.br
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APÊNDICE B – TERMO DE ASSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO 
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APÊNDICE C- TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO 

(Versão Professor (a)) 

Título da Pesquisa: Influência do Ambiente Escolar Matemático sobre as habilidades e 

ansiedade matemática 

 

1. Da natureza da pesquisa: Você está sendo convidado (a) a participar como 

voluntário (a) desta pesquisa, que tem como finalidade investigar a influência do ambiente 

escolar matemático sobre as habilidades e a ansiedade matemáticas, de crianças do início do 

Ensino Fundamental I. 

2. Participantes da pesquisa: Participarão aproximadamente, 300 estudantes do 1º ao 3º 
ano do Ensino Fundamental, da rede pública de ensino, da cidade de Bauru (São Paulo), e 
seus respectivos professores (as) de matemática. 

3. Envolvimento na pesquisa: Ao aceitar participar deste estudo você será solicitado (a) a 

responder algumas perguntas com duração aproximada de 25 minutos, sobre seus dados 

demográficos, Ambiente Escolar, pensamentos e sentimentos em relação à matemática. As 

perguntas serão respondidas através de um link do questionário do Google Forms enviado ao 

seu e-mail. 

4. Riscos e desconforto: a participação envolvida nesta pesquisa envolve risco mínimo, 

como por exemplo, você pode se sentir cansado (a, ou um pouco desconfortável em ter que 

responder alguma pergunta. Caso isso aconteça, você poderá entrar em contato com a 

pesquisadora. 

5. Benefícios: Você não terá quaisquer benefícios financeiros sobre os eventuais resultados 

decorrentes da pesquisa. Porém, esperamos que o presente estudo possa contribuir para 

compreender de que forma o ambiente escolar pode contribuir para o desenvolvimento das 

habilidades matemáticas e ansiedade matemática em crianças no início do Ensino 

Fundamental I. 

6. Confidencialidade: Todas as informações fornecidas por você e os resultados obtidos 

serão mantidos em sigilo, e estes últimos só serão utilizados para divulgação em reuniões e 

revistas científicas. 

Destaca-se que, você tem liberdade para recusar a participação, ou ainda, se recusar a 

continuar participando em qualquer fase desta pesquisa, sem qualquer prejuízo para você.. 

Sempre que quiser poderá pedir mais informações sobre esta pesquisa através do telefone 

da pesquisadora do projeto e, se necessário, por meio do telefone do Comitê de Ética em 

Pesquisa. 

Tendo em vista os itens acima apresentados, eu, de forma livre e esclarecida, manifesto 

meu consentimento em participar da pesquisa. 

 

( ) Concordo em fazer parte desta pesquisa. 

 

( ) Não concordo em fazer parte desta pesquisa. 
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Nome da pesquisadora responsável: Angélica Polvani Trassi 

Orientadora: Flávia Heloisa Santos 

Contato: ap.trassi@unesp.br 

(14) 98182-6601 

 
Em caso de dúvidas, com respeito aos aspectos éticos desta pesquisa, você poderá consultar: CEP 

- Comitê de Ética em Pesquisa da Faculdade de Ciências– UNESP Bauru 

Fone: (14) 3103-9400 / E-mail: cepesquisa.fc@unesp.br 

mailto:ap.trassi@unesp.br
mailto:cepesquisa.fc@unesp.br



